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A – INTRODUÇÃO

A.1 – RAZÕES E OBJECTIVOS
Não há nenhuma organização que sobreviva e muito menos que evolua, se não souber ouvir e ter em linha de conta o que pensam aqueles que devem ser a razão principal da sua existência, isto é, os seus “clientes”.

O hóquei em patins não foge a essa regra. Assim, quem estiver sinceramente interessado em contribuir para a evolução da modalidade, deve atender obrigatoriamente às opiniões/sugestões dos e das jovens hoquistas portugueses (as).

A comunicação é um factor decisivo no progresso das actividades e das organizações. Nesse sentido, é importante saber as razões que motivam os “actores” principais da modalidade, que são os jovens hoquistas. Para o efeito, apoiados pela Federação Portuguesa de Patinagem (FPP), decidimos lançar um inquérito (ver exemplar em anexo) a todos os hoquistas (iniciados – 13/14 anos, juvenis – 15/16 anos e juniores – 17/19 anos) portugueses no sentido de saber as razões (factores) que os motivam a praticar a modalidade. Os resultados desse inquérito interessarão em primeira instância aos atletas, mas seguramente que também  serão muito úteis a quem pode ter influência no desenvolvimento da modalidade, nomeadamente dirigentes, treinadores e outros responsáveis. Esses indicadores podem servir para melhorarem ou inflectirem a sua actuação ou estratégia. Estamos seguros que se os dados forem aproveitados e utilizados correctamente por todos os intervenientes, os mesmos contribuirão para a evolução do hóquei em patins em Portugal.

A.2 - AGRADECIMENTOS
O apoio da FPP foi fundamental, nomeadamente através da intervenção e colaboração directa da sua direcção, na pessoa do seu director (há data do lançamento do inquérito) Sr. Vitor Silva e do seu corpo técnico, especialmente o Professor Luís Sénica. De notar a particular disponibilidade da Associação de Patinagem de Lisboa, na pessoa do seu presidente, Sr. Vitor Martins. Apesar do presente trabalho ter nascido de iniciativa própria, sem o apoio dessas entidades e pessoas não teria sido possível levar por diante o mesmo. Por outro lado foi também muito útil o parecer e opiniões prévias de alguns técnicos, atletas e dirigentes, as quais representaram uma importante mais valia, tendo contribuído para a melhoria da qualidade do projecto. Neste domínio realço a colaboração do Professor Luís Gouveia, dos treinadores Paulo Batista, Rui Santos e Arlindo Ferreira, dos jogadores Paulo Pereira, Guilherme, Daniel e Hugo.

Foi também importante a divulgação na página net do Magazine cinco.

Depois, para a aderência dos atletas e concretização do projecto, foi indispensável a colaboração empenhada da maioria das associações distritais e de muitos clubes. Não menosprezando a colaboração dos restantes clubes, pensamos que devemos justamente realçar a maior disponibilidade e empenhamento dos directores e treinadores das secções de hóquei em patins do Alverca, Académica da Feira Vilafranquense e Sintra.

Por fim “the last, but not the least” a participação interessada dum considerável número de jovens hoquistas. A análise conjunta das suas motivações, caracterização e sugestões, pode ajudar os responsáveis, estudiosos, dirigentes e decisores a traçar ou redefinir o rumo da modalidade, em diversas áreas. Esperamos sinceramente que sejam tidas em conta.

O nosso renconhecimento público pela preciosa colaboração de todos.

A.3 – METODOLOGIA
Antes da distribuição generalizada dos inquéritos, foram feitas algumas abordagens pessoais exploratórias com técnicos, atletas e dirigentes escolhidos segundo um critério de experiência, conhecimento da prática e coordenação na modalidade. Esses contributos foram importantes para a melhoria da estrutura e conteúdo do inquérito.

Para a concretização do presente trabalho (divulgação, envio e recepção dos inquéritos), foram utilizados diversos meios/métodos: internet, correio tradicional e presencial.

Foi referido que não era obrigatória a indicação do nome dos respondentes. Em todas as circunstâncias foi garantido o seu absoluto anonimato, para tornar as respostas o mais correctas e sinceras possível. 

Para fazer apelo a uma maior participação dos atletas foi anunciada a oferta de sticks, os quais foram sorteados entre os respondentes identificados. O sorteio foi realizado no dia 5 de Dezembro, na sede da FPP e os resultados constam discriminados numa folha incluída nos anexos deste estudo.

Os sticks foram oferecidos pela FPP.

A.4 – DATA DE EXECUÇÃO

O processo de inquérito decorreu entre Abril e Dezembro/2003.

A.5 – AMOSTRA E ERROS
Dentro de um universo de cerca de 4000 atletas federados, nos escalões envolvidos, foi considerado, à partida, como aceitável (objectivo) o recebimento de cerca de 200 respostas. Depois de alguma persistência e ajuda de colegas e dirigentes foram conseguidos 254 questionários, o que nos pareceu razoalvelmente representativo da população atrás referida. Tanto mais que a população dos hoquistas respondentes nos pareceu homogénea a nível nacional, tendo em conta a distribuição geográfica dos clubes e a sua representatividade.

Os (poucos) questionários parcialmente preenchidos ou com pequenas incorrecções foram rectificados individual e pessoalmente.

A.6 – CONTEÚDO

O inquérito está dividido em três grandes grupos:

· No primeiro pretende-se caracterizar os inquiridos. Essa caracterização inclui a informação sobre a importância de alguns meios, situações ou pessoas que poderão ter influenciado, ou foram mesmo responsáveis directos pela vinda de muitos jovens para o hóquei em patins.

· O segundo contempla o inquérito propriamente dito e pretende saber as razões ou factores que motivam o segmento etário (escalões) de hoquistas atrás referido a praticar a modalidade.

· No terceiro é solicitado aos jovens que apresentem sugestões para melhorar a estrutura, funcionamento, ou prática actual e também que indiquem qual o seu grande sonho na ou para a modalidade.

B – CARACTERIZAÇÃO DOS INQUIRIDOS
B.1 – PERFIL GERAL

B.1.1 – NÚMERO DE RESPOSTAS POR CLUBES

Os clubes com mais respondentes foram: Alverca (24), Académica da Feira (22), Vilafranquense (19), Sintra (19), Corujas de Coruche (14), União Micaelense (13), F.C. Porto (13) e Amigos da Freguesia de Arazede (12). No gráfico que se apresenta aparecem apenas os clubes com três ou mais atletas respondentes. Mas para além destes participaram ainda com duas respostas os seguintes clubes: Benfica, Soc. 9 de Abril, Santanense, Sanjoanense, Salesiana, Lisnave, Amadora e Alfena. Tiveram também a amabilidade de colaborar um atleta de cada clube que a seguir discriminamos: Tigres, S.Miguel de V.N.Poiares, Peniche, Pessegueiro do Vouga, Nortecoop, Moura, Marítimo, Grandolense, Física, Entrocamento, Caldas, Bom Sucesso, Boliqueime, Biblioteca Inst. e Recreio, Azeitonense, Anadia, Almodôvar, Algés e Académica FC.

B.1.2 – ASSOCIAÇÕES A QUE PERTENCEM OS CLUBES

Os clubes a que pertencem os respondentes são preponderantemente da associação de patinagem de Lisboa (36%), seguida de Aveiro (12%), Coimbra, Setúbal e Porto (todas com 9%). Seguem-se o Ribatejo (8%), Ponta Delgada (5%), Madeira, Alentejo e Leiria (todas com 4%). Dos clubes da associação de patinagem do Algarve foi recebido apenas um questionário. Dos clubes pertencentes às restantes associações não foi recebida qualquer resposta (apesar das nossas insistências para essas associações e para os clubes).

B.1.3 – HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

O universo dos inquiridos frequenta, na sua grande maioria, o ensino básico (119 jovens ou 46%) e secundário (106 ou 42%). Tal está em sintonia com os escalões federativos da população alvo (Iniciados, juvenis e juniores). Dezasseis jovens (6%) são universitários e nove (4%) frequentam cursos técnicos, ou outros. Apenas quatro dos respondentes (2%) dizem exercer uma actividade profissional, isto é, não são estudantes.

B.1.4 – SEXO

Recebemos 233 inquéritos (92%) de jovens hoquistas masculinos e 21 (8%) de hoquistas femininas.

B.1.5 – ESCALÕES ETÁRIOS

Contamos com a resposta de 119 (47%) jovens hoquistas do escalão de iniciados, de 82 (32%) juniores e de 53 (21% ) juvenis.

B2 – NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO NA MODALIDADE – Jogos, Treinos e Selecções
Esta análise é importante para compreender o nível de motivação e consequente aderência a este tipo de iniciativas.

B.2.1 – TEMPO DE PARTICIPAÇÃO NOS JOGOS

Os jovens hoquistas que mais jogam, foram os que aderiram em maior número ao repto do presente trabalho. Assim, 67% (188 respostas) dos jovens respondentes jogam habitualmente mais de metade do tempo de jogo. Cerca de 22% (63 jovens) entre 10 minutos e metade do tempo. E cerca de 6% (16) jogam menos de 10 minutos do tempo de jogo. É por isso compreensível que o maior número de jovens que responderam ao inquérito sejam aqueles que mais jogam, pois o seu grau de motivação e interesse pelo hóquei em patins serão seguramente maiores. Apesar disso, há ainda uma pequena percentagem de respondentes (7 jovens) que são convocados para os jogos e não chegam a jogar e outros (9 jovens) que nem sequer são convocados, apesar de treinarem (dentro dos jovens que responderam, relembramos). De notar que alguns dos respondentes assinalaram mais que uma situação, querendo dizer com isso que têm participações diferentes nos jogos, em termos de tempo. Isto apesar da pergunta explicitar para assinalarem apenas a situação habitual.

Vem a este propósito referir que alguns jovens, provavelmente fruto da sua experiência menos positiva, sugeriram o seguinte: “deviam fazer uma lei que obrigasse todos os jogadores a jogar no mínimo 10 minutos” ou ainda: “no mínimo nos treinos, todos os jogadores, sem distinção, deviam ser utilizados”.
B.2.2 – NÚMERO DE TREINOS SEMANAIS E JOGOS ANUAIS

A população respondente caracteriza-se por um grande envolvimento na prática desta apaixonante e desafiante modalidade. Assim, em média, cada atleta participa semanalmente em três treinos. Mais precisamente, 166 (66%) jovens respondentes fazem três treinos semanais, 45 (18%) dizem participar em dois treinos por semana, 36 (14%) quatro treinos/semana e 7 (3%) fazem cinco treinos por semana. Por outro lado realizam, em média, cerca de trinta e cinco jogos anualmente.

B.2.3 – CAMPEONATO EM QUE PARTICIPARAM NA ÉPOCA TRANSACTA

Do universo dos respondentes, 59% participaram em jogos dos campeonatos distritais e 41% em alguma das fases dos campeonatos nacionais.

B.2.4 – EXPERIÊNCIA/PARTICIPAÇÃO NAS SELECÇÕES (REGIONAIS OU NACIONAL)

63% dos respondentes nunca foram convocados, quer para jogos, quer para treinos das selecções (nacionais ou regionais). Os restantes 37% participaram de alguma forma, em trabalhos de selecções. Destes, 20% participaram em treinos das selecções regionais e 13% em jogos das mesmas selecções. A nível de selecção nacional, apenas um restrito número de respondentes participou em treinos (2%) e jogos (2%).

B3 – QUEM (ou o quê) ALICIOU OS ATLETAS A VIREM PARA A MODALIDADE
Os resultados desta abordagem evidenciam a importância de algumas situações como responsáveis pelo primeiro contacto dos jovens com o hóquei em patins. O relevo desta informação reside no facto dela poder (dever) ser um alvo de atenção a explorar numa eventual expansão da modalidade. Ver jogos ao vivo (68 jovens) ou na televisão (35 jovens) aparecem evidenciados. Conforme referem os inquiridos, esse primeiro contacto com o hóquei foi, de um modo geral, conduzido ou proporcionado por pais, amigos (praticantes ou não), dirigentes e treinadores, que lhes incutiram ou transmitiram o “bichinho” (leia-se, gosto e paixão pela modalidade). Raramente o fizeram por exclusiva iniciativa própria.
Essas situações poderão ter sido um contributo importante para que hoje a paixão desportiva destes jovens seja o hóquei em patins.

C – ANÁLISE E TRATAMENTO DO INQUÉRITO

C1 – O QUE É A MOTIVAÇÃO
É um conceito central para a compreensão do comportamento humano. Sem motivação é difícil obter bons resultados, seja em que actividade for. Ela activa e dirige o comportamento. É o gosto, a paixão de fazer o que se faz. Com esse espírito realizam-se tarefas, mobilizados mais pelo prazer de fazer do que pela obrigação.

Indícios da motivação - Pré-disposição para os indivíduos se adaptarem a alterações, entusiasmo, empenho, etc.

Indícios de desmotivação – Apatia, absentismo elevado, falta de cooperação, resistência injustificada à mudança, prática de hobbies, etc.

A motivação é sem dúvida o motor principal da evolução das organizações. Se os seus responsáveis conhecerem os factores que influenciam a motivação dos agentes intervenientes nas suas actividades, podem ficar na posse da chave fundamental para abrir o caminho ao sucesso dessas mesmas organizações.

C2 – TEORIAS DA MOTIVAÇÃO
Escolhemos e resumimos algumas das teorias sobre a temática principal do estudo.

( Maslow – Segundo este autor, as necessidades influenciam o comportamento humano quase sempre de forma instintiva. Dividiu as necessidades em primárias (fisiológicas e de segurança) e secundárias (sociais, de auto-estima e de auto-realização).

( McClelland dizia que nas sociedades “desenvolvidas” as pessoas são motivadas para o desempenho por três necessidades: poder, realização e afiliação. Poder, quando as pessoas são motivadas por influenciar e controlar o comportamento dos outros. No que concerne à realização, esta transparece como um desejo de obter bons desempenhos em situações desafiantes. As pessoas em que esta necessidade sobressai, gostam de assumir responsabilidades na resolução de problemas, são exigentes nos objectivos que estabelecem, assumem riscos calculados e são mais competitivas. Por fim, afiliação é a necessidade de ter amizades e ser aceite pelos outros. As pessoas que evidenciam estas necessidades, preferem situações mais cooperantes que competitivas.

( Herzberg distingue satisfação de insatisfação. A primeira é originada por factores de motivação intrínseca, como oportunidades de crescimento, desenvolvimento, responsabilidade, natureza do trabalho, reconhecimento e realização. A segunda resulta de factores extrínsecos, como política da organização, estilo de comando, relacionamento com os superiores (treinadores, directores, etc.) condições de trabalho, salário ou relações interpessoais.

( Vroom, V.H. e Lawler são autores da teoria da expectativa. Resumidamente esta diz-nos que a força da tendência para uma pessoa agir de determinada maneira depende da Força da expectativa quanto ao resultado da sua actuação e ao grau de atractividade da recompensa que estiver associada ao resultado conseguido. A teoria assume três relações: a atractividade (Valência), o desempenho-recompensa (Instrumentalidade) e o esforço-desempenho (Expectativa). Matematicamente é traduzida na seguinte fórmula F = E ((V x I).

( Jaques, Adams, Rosenbaum, Milkhovich e Newman desenvolveram a teoria da equidade. Distinguiram equidade absoluta da relativa. As mesmas resultam do quociente que as pessoas fazem/idealizam entre inputs (desempenho) e outputs (recompensas).

C3 – ANÁLISE DOS FACTORES MOTIVACIONAIS DO UNIVERSO GLOBAL DOS RESPONDENTES
O gosto por um desporto praticado em equipa é o factor motivacional destacado pelos jovens hoquistas portugueses que acederam a participar nesta iniciativa e responderam ao inquérito. Na verdade, trabalhar em grupo é o factor motivacional a que os respondentes atribuíram maior número de pontos (1253).

Em segundo lugar surge o conjunto de factores integrados num grupo designado de “aprender e melhorar a técnica” com uma média de 1184 pontos. Dentro deste grupo estão os seguintes factores individualizados:

· Atingir um nível desportivo mais elevado (que aparece em 3º lugar geral com 1197 pontos)

· Aprender novas técnicas (5º lugar com 1184 pontos)

· Melhorar as capacidades técnicas (7º com 1194 pontos)

De seguida aparece o conjunto de factores designados genericamente de “gosto pela competição”, onde surgem os seguintes factores específicos:

· Espírito ganhador (1194 pontos – 4º lugar)

· Entrar em competição (1175 – 6º)

· Ultrapassar desafios (1171 – 8º)

Acima dos 1.000 pontos surgem logo de seguida o conjunto de factores integrados nos grandes grupos amizade e convívio (de que fazem parte os factores específicos estar com os amigos, fazer novas amizades e pertencer a um grupo) e manter a forma física (de que fazem parte os factores específicos, fazer exercício para manter e melhorar a forma).

De referir que os factores a que os jovens dão globalmente menos relevo são, por um lado os factores relacionados com atitudes de imodéstia (ter fama e dar nas vistas, em que se incluem o “mostrar que é melhor que os outros” ou “ter prestígio”) e por outro aos factores relacionados com aspectos de recompensas materiais, nomeadamente a “motivação” (ou melhor, a atracção) do dinheiro. Este aparece mesmo no 28º lugar, entre 31 factores colocados à apreciação.

Na senda de outros trabalhos no mesmo âmbito, confirma-se a secundarização deste factor, também pelos jovens hoquistas, aliás em sintonia com a teoria de Kohn A.

Refere o autor de “pay is not a motivator” que: “Na aplicação dos sistemas de recompensas (extra) subestima-se demasiado a motivação intrínseca. Normalmente uma pessoa ficará tanto mais satisfeita, quanto mais dinheiro receber. Mas, qualquer incentivo, ou sistema, em que o desempenho extraordinário seja pago, tem como consequência a diminuição do entusiasmo das pessoas nesse trabalho. Uma pessoa motivada não trabalha com o objectivo de receber essas importâncias (valores materiais), mas sobretudo por gostar do que está a fazer. As recompensas não criam um envolvimento duradouro, apenas alteram temporariamente o que fazemos”.

É habitual distinguir-se dois tipos de recompensas: 

· Intrínsecas: relacionadas com o prazer em desempenhar a função/actividade/tarefa, prazer de vencer (desafio a que nos submetemos) , adequação da sua conduta à sua consciência, etc.

· Extrínsecas: ordenado, prémios pontuais, promoções, outras recompensas materiais, reconhecimento, (verbal ou escrito, de treinadores, directores, colegas e público), etc.

No domínio das recompensas materiais surge, no presente estudo, em primeiro lugar (16º geral) sorteios disciplina (a título de exemplo era referida a possibilidade dos jovens contemplados acompanharem a selecção num jogo. Mas haverá concerteza outras sugestões, na mesma ordem de ideias, que pelos vistos são atractivas). Seguem-se as tradicionais recompensas materiais simbólicas como as medalhas, as taças e as utilitárias ofertas de equipamentos.

C4 – ANÁLISE DOS FACTORES QUE MOTIVAM OS HOQUISTAS MAIS UTILIZADOS
Independentemente do peso considerável (67%) que os hoquistas mais utilizados nos jogos tenham na população inquirida, quisemos, ainda assim, analisar separadamente a sua percepção sobre os factores que motivam esse segmento a praticar o hóquei em patins. Isto é, excluímos da análise todos os hoquistas que jogassem, habitualmente menos de metade dos jogos (ou não jogassem). Os resultados obtidos são em tudo idênticos aos da análise conjunta. Sobressai sobretudo, um espírito mais competitivo. As diferenças mais significativas encontradas foram as seguintes:

a) Nos grandes grupos de questões, o primeiro lugar é o mesmo, mas no segundo lugar já aparece o “gosto pela competição” em troca com “aprender e melhorar a técnica”.

b)  Nos factores individualizados, o primeiro e o segundo factores são os mesmos, mas o terceiro posto passa a ser ocupado pelo “espírito ganhador” por troca com “atingir um nível desportivo mais elevado”. Também o factor “entrar em competição” (5º.) passa para a frente de “aprender novas técnicas”

D – SUGESTÕES DE ACÇÕES PARA MUDAR 

Foi feita a seguinte pergunta aos inquiridos: Quais os factores ou situações que podem atrair muitos mais jovens a vir para a modalidade, e/ou reforçar a motivação dos que já a praticam. IMAGINA QUE TINHAS PODER PARA RESOLVER OU MUDAR. O QUE FARIAS? INDICA APENAS DUAS OU TRÊS DECISÕES QUE TOMAVAS

Esta pergunta tinha como objectivo obter respostas abertas, sinceras, desinibidas e apelava à sensibilidade e espírito imaginativo dos jovens hoquistas. As respostas não decepcionaram, antes pelo contrário, de um modo geral, muitas delas têm tanto de criativo como de grande valor acrescentado. Estas ideias são extremamente importantes e devem ser consideradas e bem analisadas por todos os que sinceramente pretendem contribuir para alterações qualitativas no hóquei patinado português. Na mesma ordem de ideias gostaria de evidenciar o que um jovem disse textualmente: “deviam dar mais valor aquilo que os jovens pensam e dizem”.

De referir que a maioria dos jovens apresentou mais que uma ideia e alguns (poucos) não responderam.

As opiniões a seguir transcritas são de hoquistas masculinos e femininos.

Atendendo à grande diversidade de termos e frases utilizadas tentamos compilar ou sintetizar as sugestões ou ideias semelhantes e individualizar as restantes, como se segue:

( Oferecia ou disponibilizava material ……..……….…foi sugerido por 78 jovens
( Faria mais divulgação e publicidade (panfletos, O.C.S., etc.) …………..…. 53

( Promovia a divulgação, fazia demonstrações e jogos de hóquei nos infantários e escolas (exemplo: convidava jogadores conhecidos a nível nacional) ……...…... 51

( Incluía hóquei nos programas desportivos escolares/educação física ….……. 28

( Melhorava condições das infra-estruturas e contruía mais ringues/pavilhões . 27
( Faria com que houvesse mais transmissão de jogos na TV (incl. de jovens) ... 21

( Promovia (incl. c/ verbas) mais formação (incl. actualizações técnicas e formação descentralizada nos clubes) para jogadores e treinadores …………….. 19

( Fazia mais torneios, t. regionais e inter regiões (todos os escalões) …...…… 16

( Daria mais atenção , tempo, incentivos e apoios (incl. verbal) aos jovens ….. 12

( Promovia a criação de novas escolas, equipas, clubes e academias de hóquei  11

( Facilitava transportes (p/ jogos e treinos), sobretudo às crianças …….….….. 10
( Apoiava mais as escolas e os clubes (incl. dinheiro) …………….……..…..…. 9
( Fazia com que o hóquei fosse mais prestigiado/conhecido a nível mundial, fosse o desporto rei e olímpico …………………………………………………...……... 9

( Faria com que houvesse melhores formadores, treinadores e directores .…..… 8

( Fazia com que o preço do material/equipamento fosse mais baixo ….……..… 8

( Faria com que houvesse melhores árbitros ………………………………...….. 5

( Pagava melhor (ou começava a pagar) aos jogadores ………………...………. 5

( Organizava competições/torneios dando taças e prémios a todos …………..… 5

( Mais organização (clubes, associações e federação) ……….……………....…. 3

( Dava mais oportunidades aos jogadores para irem aos treinos das selecções .... 3

( Sensibilizava jovens sobre a importância do desporto e do hóquei …….…… 2

( Pedia patrocínios ………………………………………………………………. 2

( Sugestões diversas (únicas ou originais):

· Fazia com que todos jogassem, no mínimo nos treinos

· Deviam ser utilizados todos os jogadores, sem distinção, para se sentirem motivados

· Fazia uma lei que obrigasse todos os jogadores a jogar, no mínimo 10 minutos

· Dava mais valor aquilo que os jovens dizem e pensam

· Fazia mais estudos como este

· Motivava jovens p/competição

· Oferecia bilhetes às escolas primarias p/assistirem a jogos da 1ª. divisão

· Cativar jovens a verem treinos e jogos hóquei

· Organizava iniciativas com câmaras ou envolvia as câmaras na patinagem

· Batia-me pela continuidade dos treinadores e que estes exigissem mais disciplina e treinassem como deve ser

· Aliciava colegas e tornava o hóquei mais atractivo

· Dava autógrafos de jogadores famosos

· Fazia visitas de estudo aos pavilhões onde decorressem jogos/treinos de hóquei

· Fazia com que todos os estratos monetários poderem jogar

· Sensibilizava professores de educação Física para o hóquei

· Definia objectivos p/ jovens

· Implantava só bolas cor branca

· Transmitia que hóquei também serve para ganhar amigos

· Incentivava a captação de patinadores nas escolas

· Aliciava a contratação quase exclusiva de jogadores nacionais

· Explicava aos pais benefícios do hóquei (dizia-lhes que o hóquei não é violento)

· Pedia para os treinos serem diversificados (p/ motivar)

· Ajudava a iniciação dispensando material meu

· Dava patins velhos aos mais novos

· Queria jogar com equipas do continente

· Fazia com que os clubes fossem buscar miúdos às escolas primárias

· Clubes deviam incentivar a prática nas escola 

· Apoiava os clubes no ensino de hóquei nas escolas

· Como hóquei foi o desporto que deu mais nome ao país, fazia com que os Órgãos Com. Social dessem mais importância ao hóquei do que dão ao futebol

· Treinadores deviam explicar truques/técnicas e vantagens prática do hóquei

· Publicitava mais as equipas femininas

· Transmitia que o hóquei não é só contacto, também ajuda a aprender a trabalhar em grupo

· Dava mais oportunidades aos jovens para experimentar

· Mandava reparar o pavilhão onde jogo, pois fica molhado quando chove

· Criava liga profissional

· Incentivava os jogadores com filmes

· Dava prioridade aos professores de educação física p/ serem treinadores

· Motivava mais os hoquitas ganhadores

· Tornava o hóquei mais competitivo e fazia equipas mais competitivas

· Apostava mais na profissionalização de jogadores, árbitros e treinadores

· Sugeria a pratica fora dos ringues, pavilhões, e nos locais onde a modalidade fosse mais amada

· Fornecia patins a todos os clubes c/ajuda FPP

· Fazia equipas amadoras

· Fazia mais escalões.

E – O GRANDE SONHO DOS JOVENS NO (E PARA) HÓQUEI
Foi colocada a seguinte questão aos inquiridos: “descreve o teu maior sonho desportivo pessoal e/ou geral nesta bonita e espectacular modalidade”.
Muitos jovens apresentaram mais que uma ideia e alguns (poucos) não responderam. Dos que responderam, a ideia esmagadoramente mais impulsionadora na mente dos jovens é o desejo ou o sonho de um dia poderem jogar ao lado dos melhores hoquistas portugueses e mundiais e representarem o nosso país. A selecção nacional é de longe o maior sonho para quase todos os respondentes. A seguir se indicam os maiores atractivos (os sonhos que são referidos mais vezes nas respostas) dos (das) jovens hoquistas portugueses:

( Ir à selecção (sobretudo nacional) ou representar Portugal foi sugerido por 143 jovens, como sendo o seu maior sonho hoquista

( Ganhar ou jogar europeu ou mundial ………………………………..……… 47

( Jogar num grande clube nacional ou estrangeiro ……………………………. 51

( Ser conhecido como um grande jogador ou o melhor ………………….…… 25

( Ser campeão nacional ………………………………………………..…..….. 16

( Jogar na primeira divisão …………………………………………..……….. 14

( Ser amador, jogar com alegria, criar amizades, conviver e jogar hóquei o maior número de anos possível …………………………………………………………. 11

( Ser profissional ………………………………………………………….……. 8

( Jogar no meu clube e/ou nos seniores ………………………….………….….. 5

( Que pagassem (ou melhor) aos seniores, ou ganhar muito dinheiro …………. 4

( Treinar ou dar formação ………………………………………………….…… 4

( Jogar melhor e/ou aprender mais (incl. novas técnicas ou melhorar) ………… 5

( Sugestões/expectativas diversas:

· A única coisa positiva que espero, é um dia poder contar com os amigos que tenho na equipa 

· Ter conhecido Livramento 

· Ser jogador de mérito mas não esquecer estudos 

· Ser campeão regional 

· Pugnava pela continuidade dos treinadores 

· Jogar numa equipa com bons jogadores para eu aprender 

· Marcar golo decisivo pela minha equipa 

· Reconhecimento do meu trabalho 

· Jogar numa equipa do continente 

· Mais jogadores madeirenses na selecção 

· Ser famoso como Carlos Realista, José Carlos, Borregan ou David Paez 

· Mais apoio e divulgação do  hóquei feminino 

· Ganhar à equipa da Mealhada 

· Continuar a praticar com amigas e dar alegrias e vitorias ao  meu clube 

· Mais atenção aos jovens e clubes pequenos 

· Reconhecimento devido ao hóquei, para que ultrapassasse protagonismo do futebol 

· Ser campeão distrital 

· Jogar uma final do campeonato do mundo e marcar o golo decisivo a 10 segundos do fim do jogo

· Continuar ligado à modalidade muitos anos

· Ser capitão da selecção ou capitão da minha equipa 

· Ajudar a minha equipa a melhorar e chegar o mais longe possível 

· Não deixar acabar (a minha) equipa feminina 

· Ser apenas boa jogadora 

· Jogar em equipa que lutasse pelo título 

· Não vim para o hóquei por prestigio e fama, mas se aparecer uma oportunidade não a enjeitarei

·  Jogar final dum mundial contra a Espanha ou a Itália e eu ser determinante 

· Existirem, no futuro, mais atletas evoluídos 

· Queria que o hóquei fosse modalidade olímpica 

· Ter clube para jogar, pois os clubes apostam pouco nos juniores para seniores 

· Ganhar tudo este ano 

· Que o hóquei não acabasse 

· Portugal ser campeão do mundo e eu ir ao pódio receber a taça 

· Ser um grande jogador, mas sem muita fama 

· Contribuir para a melhoria e divulgação do hóquei

· Ir à selecção (embora com pouca esperança devido às cunhas), pois só tive um cheiro de treinos 

· Ter todos os títulos a nível internacional

F – CONCLUSÃO

As expectativas iniciais foram largamente ultrapassadas. Fruto de um trabalho aturado e muita persistência ao longo de um ano, fomos conseguindo contar com a colaboração de um número considerável de jovens hoquistas tendo sido obtido um resultado final animador. Para além de inovador, o presente estudo é o mais amplo e abrangente alguma vez feito na modalidade em Portugal.

Obtivemos uma participação importante dos atletas de muitos clubes com tradições na área da formação e que também coincidem com as zonas geográficas do nosso país onde a modalidade tem alguma expressão.

O maior grau de adesão verificou-se nos jovens mais ligados ou envolvidos na modalidade, isto é, os que jogam mais tempo, os mais competitivos e os que participam em trabalhos das Selecções.

Realçaram a importância da TV na captação de jovens praticantes, confirmando a nossa percepção. Também o grande significado da influência de pais e amigos para o entusiasmo, sobretudo na iniciação à patinagem.

Os jovens hoquistas relevam como factor motivacional mais importante para praticarem a modalidade a sua característica colectiva, isto é, onde o espírito de equipa é acentuado. Atribuem também muita importância aos factores “Aprender e melhorar a técnica” e “Gosto pela competição”. Deduz-se que se estas situações estiverem sempre presentes ou forem melhoradas, a motivação da maioria dos hoquistas sairá reforçada.

Surpreendentemente ou talvez não, é o facto dos jovens secundarizarem (aparentemente) bastante os factores relacionados com as recompensas materiais, sobretudo o dinheiro. Este aparece nos últimos lugares, o que está em sintonia com algumas teorias sobre a temática da motivação, nomeadamente as teses de Kohn A., o qual defende que “Pay is not a motivator”.
Colocados perante o hipotético papel de decisores, com poderes para tal, os jovens disponibilizariam material e equipamento, sobretudo para a iniciação e para os atletas com menos posses. Consideram que o facto do material ser ainda um pouco oneroso, é factor de inibição do crescimento do hóquei em patins.

Também actuariam no domínio da divulgação/publicidade sobre diversas formas e em diversos locais. Sobressaem a TV e os infantários/escolas primárias.

Não foi surpresa que uma larga maioria dos jovens respondentes nos confidenciassem que o seu maior sonho no hóquei em patins é chegar à Selecção, sobretudo à Selecção Nacional. Também um grande número e no mesmo âmbito do anterior, sonha ganhar um título, sobretudo internacional, ou/e denotam ainda uma faceta competitiva acentuada nas suas afirmações (sonhos).

Tendo em atenção que as organizações modernas e ganhadoras se devem preocupar cada vez mais em saber quais as necessidades dos seus “clientes” é importante auscultar o que lhes vai na alma.

Como consideramos que neste estudo as opiniões e características dos respondentes são suficientemente representativas do todo nacional, pensamos ter contribuído para deixar pistas aos interessados pelo desenvolvimento do hóquei em patins. Tendo em conta os resultados obtidos, pensamos que os mesmos poderão ser utilizados (nomeadamente as variáveis que os atletas dão mais valor) para cativar, sobretudo novos praticantes, ou manter viva a chama da motivação dos actuais hoquistas, (dependendo da estratégia definida pelas organizações).

Acabo como comecei, quem estiver sinceramente interessado em contribuir para a evolução da modalidade, deve atender, por um lado aos factores que os jovens hoquistas portugueses dizem que os motivam a praticar o hóquei e por outro, também às suas opiniões ou sugestões. Isto se quisermos, no mínimo ser coerentes com as expectativas criadas aos jovens na parte final do inquérito quando se transmite “Muito obrigado pelas tuas respostas/opiniões, elas são verdadeiramente importantes”
G – ANEXOS

	INQUÉRITO SOBRE A MOTIVAÇÃO DOS JOVENS PARA A PRÁTICA 

	DO HÓQUEI EM PATINS (PARA INICIADOS, JUVENIS  E JUNIORES)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	SORTEIO DE SEIS STICKS (OFERECIDOS PELA FPP) COMO PRÉMIO

	PELA COLABORAÇÃO DOS JOVENS QUE RESPONDERAM 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Nota: O sorteio foi realizado no dia 5 de Dezembro, na sede da FPP aquando do sorteio do

	calendário de jogos do campeonatos nacionais de juvenis e juniores e da Taça de Portugal

	(Reunião presidida pelo Tenente Coronel Félix Carvalho)
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	EXTRACÇÃO DOS ALGARISMOS
	
	
	
	
	
	

	
	 
	CENTENAS
	DEZENAS
	UNIDADES
	NOME
	CLUBE
	NOTAS
	
	
	

	
	1º STICK
	1
	3
	7
	David Santos
	Tomar
	a)
	
	
	

	
	2º STICK
	2
	3
	1
	Mauro Teixeira
	Sintra
	a)
	
	
	

	
	3º STICK
	0
	8
	8
	José Ramos
	P.D'Arcos
	a)
	
	
	

	
	4º STICK
	0
	9
	0
	Alfredo Moreira
	Académica Feira
	b)
	
	
	

	
	5º STICK
	0
	9
	5
	Claudia Sofia
	Académica Feira
	b)
	
	
	

	
	6º STICK
	0
	8
	1
	Luís Tavares
	Oliveirense
	b)
	
	
	

	
	SUPLENTE
	2
	0
	2
	Tiago Oliveira
	Alverca
	 
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	NOTAS: - Responderam 247 jovens
	
	
	
	
	
	

	
	               - O número 48 ficou em branco pois estava reptido
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	a) Entregues aos representantes dos respectivos Clubes, presentes no sorteio
	
	
	

	
	b) Ficaram na Federação Portuguesa de Patinagem. Aguarda-se contacto do Clube.
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


APRESENTAÇÃO – RAZÕES DO INQUÉRITO

INQUÉRITO SOBRE A MOTIVAÇÃO DOS JOVENS PARA A PRÁTICA DO HÓQUEI EM PATINS (PARA INICIADOS, JUVENIS  E JUNIORES)
PARA BENEFÍCIO DA MODALIDADE AGRADECEMOS A COLABORAÇÃO DE TODOS OS HOQUISTAS NO PREENCHIMENTO, TÃO SINCERO E ISENTO QUANTO POSSÍVEL, DESTE INQUÉRITO.

PARA COMPENSAR SIMBÓLICAMENTE A VOSSA DISPONIBILIDADE SERÃO SORTEADOS STICKS ENTRE OS  RESPONDENTES.

A comunicação é um factor decisivo no progresso das actividades e das organizações. Nesse sentido, é importante saber as razões que motivam os principais “actores” da modalidade, os hoquistas. O que os trouxe para o hóquei em patins, o que os atrai presentemente a praticar a modalidade e o que devia ser feito para aumentar o número de praticantes. Assim, os resultados do inquérito interessarão em primeira instância aos atletas, mas seguramente que também serão muito úteis a dirigentes, treinadores e ainda a outros responsáveis e organizadores, para que possam melhorar os seus desempenhos. Estamos seguros que se os dados forem aproveitados e utilizados correctamente por todos os intervenientes, os mesmos contribuirão para a evolução da modalidade em Portugal.

Este trabalho conta com o acordo e apoio da Federação Portuguesa de Patinagem. Os questionários preenchidos podem ser devolvidos pelos Clubes para as Associações, Federação ou para a minha residência (correio tradicional ou e-mail) ou ainda entregues em mão, com a urgência possível, pois o prazo de entrega já foi ultrapassado OBRIGADO.
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IDENTIFICAÇÃO/PERFIL GERAL
Nota: A indicação do nome só é indispensável para efeitos do sorteio
Nome do Atleta (Primeiro e último nome) _______________________________________________

Nome do Clube _________________    Localidade do Clube _____________________                    
 

Associação Distrital a que pertence  o  Clube ___________________________________________ 

Matriculado no Básico (B), Secundário (S), Universidade (U), Outros (O) ______ Profissão ______  
                                 

Sexo (M/F) _____





Escalão (IN, JV, JN) _______

Participação nos jogos. Habitualmente costumas jogar (podes assinalar duas situações):

Mais de metade do tempo de jogo          Entre 10 minutos e metade 
   Menos de 10 minutos Convocado e não jogas 
   Não convocado

N.º de treinos/semana (média) ____ Campeonato em que participas, Distrital (D) ou Nacional (N) ___ 

Classificação da tua equipa na última época (Ex: 3ª classif. entre 8 equipas Distrital-3/8D) ________

Selecção Regional (R) ou Nacional (N). Só se alguma vez participaste em Treinos (T) ou foste Seleccionado (S). Se não, deixa em branco (Ex: R/T) _____________________

Assinale com um “X” como vieste para a modalidade

1) Iniciativa própria, devido a (podes indicar mais que uma situação, se for o caso):

· Ver um jogo ao vivo

· Ver um jogo na TV 

· Divulgação de jogos pela Federação, Associação, Clubes ou Escolas

· Ver ou ler nos órgãos de comunicação social noticias sobre a modalidade

· Proveniente de modalidade paralela (patinagem artística, corrida de patins) 

· Outras situações (descreve p.f.) __________________________________________ 

2) Aliciado por colegas ou familiares

· Praticantes da modalidade

· Praticantes (ou não praticantes), de outras modalidades

3) Aliciado por Dirigentes (D), Treinadores (T) ou Professores (P) _____ 

4) Outras situações (descreve p.f.) ________________________________________________

INQUÉRITO (É FAVOR LER TODOS OS PONTOS ANTES DE COMEÇAR A PREENCHER)

Dentro das situações seguintes, classifica na escala de 1 (sem importância) a 5 (máxima importância) as razões que actualmente te motivam a praticar o hóquei em patins:

NOTA: Tenta classificar todos os factores, mesmo que algumas ideias, sonhos ou razões ainda não se tenham concretizado, como por exemplo viajar, ser conhecido, obter dinheiro, etc.

1 - FAMA E DAR NAS VISTAS



1.1. Ser reconhecido___

1.2. Ter prestigio___

1.3. Mostrar que é melhor que os outros___

1.4. Ser conhecido e admirado pelos colegas/familiares/sociedade___

2 - RECOMPENSAS MATERIAIS

2.1. Viajar___

2.2. Obter equipamentos oferecidos (fatos, botas, sticks, etc.)___

2.3. Dinheiro___

2.4. Almoços/lanches___

2.5. Medalhas e outras lembranças___

2.6. Sorteios disciplina (Ex: acompanhar Equipa ou Selecção ao estrangeiro)__

3 - MANTER OU MELHORAR A FORMA FÍSICA

3.1. Fazer exercício para manter a forma___

3.2. Fazer exercício para melhorar a forma ___

4 - GOSTO PELA COMPETIÇÃO 

4.1. Entrar em competição___

4.2. Ultrapassar desafios___

4.3. Espírito ganhador___

5 - AMIZADE E CONVÍVIO






5.1. Estar com os amigos___

5.2. Fazer novas amizades___

5.3. Pertencer a um grupo___


6 - GOSTO POR DESPORTO EM EQUIPA

6.1. Trabalhar em equipa___

7 – APRENDER E MELHORAR A TÉCNICA

7.1. Melhorar as capacidades técnicas___

7.2. Atingir um nível desportivo mais elevado___

7.3. Aprender nova técnicas___

8 - ATRAÍDO POR EMOÇÕES E ESCAPE

8.1. Ter emoções fortes___

8.2. Libertar a tensão___

8.3. Descarregar energias___

9 - PRAZER E OCUPAÇÃO DOS TEMPOS LIVRES

9.1. Divertimento___

9.2. Prazer na utilização das instalações e no material desportivo___

9.3. Ter alguma coisa que fazer___

9.4. Prazer em praticar a modalidade___

10 - DIVERSOS

10.1. Participar numa actividade física organizada___

10.2. Pretexto para sair de casa___

Depois de dizeres o que te trouxe para o hóquei em patins e o que te motiva presentemente a pratica-lo, gostaríamos de saber a tua opinião sobre quais os factores ou situações que podem atrair muitos mais jovens a vir para a modalidade, e/ou a reforçar a motivação dos que já a praticam. IMAGINA QUE TINHAS PODER PARA RESOLVER OU MUDAR. O QUE FARIAS? INDICA APENAS DUAS OU TRÊS DECISÕES QUE TOMAVAS.

(Ex: disponibilizar botas/patins aos infantários e escolas primárias, formação descentralizada nos clubes, etc.) - 

Para finalizar, por favor, descreve o teu maior sonho desportivo pessoal e/ou geral nesta bonita e espectacular modalidade –

EM NOME DA FAMILIA HOQUISTA PORTUGUESA, MUITO OBRIGADO PELAS TUAS RESPOSTAS/OPINIÕES. ELAS SÃO VERDADEIRAMENTE IMPORTANTES, ACREDITA.



5 – máxima importância


4 – muito importante


3 – importante


2 – pouco importante


1 – sem importância





5 – máxima importância


4 – muito importante


3 – importante


2 – pouco importante


1 – sem importância
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